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O PODER CURATIVO DA ALMA 
LEIA NESTA EDIÇÃO: 

05 …. Entrevista com Marcos Pitanga 

10 …. Eventos e Grupos de Estudos 

15 …. Inscrições abertas para o XIII EMME 

16 .... Matéria de capa— O poder curativo da alma 

19 .... Notícias Magnéticas 

21 .... Palavras do Codificador sobre fluidos 

22 .... Dica de Leitura—Iniciação à arte de curar pelo Magnetismo Humano 

23 .... Jacob Melo responde sobre a influência dos medicamentos na ação magnética 

Entrevistado do mês: 

Marcos Nunes Pitanga 

Apesar da incredulidade da Medicina 

ocidental, pesquisas apontam para nu-

merosos casos de doentes com câncer 

considerados incuráveis e que tiveram 

recuperação espontânea. 

Desejamos a todos os leitores que o ano novo 

seja de muitas e grandiosas realizações 
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Mais um ano se passou... e o que fizemos com relação ao Magnetismo? Fize-

mos tudo que podíamos? Novas perspectivas e expectativas surgem com o 

ano nascente. Olhemos o futuro e vejamos o Magnetismo em toda a sua pu-

jança, transbordando de mãos simples e generosas, ajudando a todos que dele 

precisam... e perguntemos: o que mais eu posso fazer para concretizar esse 

ideal? 

Não lamentemos o tempo perdido, nos acolhamos nas nossas deficiências e 

sigamos em frente fazendo tudo que podemos, sem querermos fazer tudo, 

pois isso somente acontece com o esforço coletivo. 

Não importa quem sabe mais, nem se sabemos muito. Importa que continue-

mos crescendo e distribuindo do pouco que temos, mesmo tendo que apagar 

o nosso brilho para que o Espiritismo e o Magnetismo brilhem como estrela-

guia para toda a Humanidade, inclusive para nós. 

Todos que fazemos o Vórtice desejamos aos leitores um ano novo em que o 

Natal aconteça a cada amanhecer. 
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Sobe da Terra, em ondas luminosas, 

Um turbilhão de vozes e de lírios, 

Buscando-vos nas Luzes Harmoniosas, 

Oh! Virgem da Pureza e dos Martírios! 

 

Imagens de turíbulos e rosas 

Aromatizam todos os empíreos... 

Há na Terra canções maravilhosas 

Entre as luzes e as lágrimas dos círios. 

 

Senhora, o mundo inteiro vos festeja, 

Em magnificência ampla e radiosa, 

Nos altares simbólicos da Igreja! 

 

Eis, porém, que vos vejo nos caminhos, 

Onde a vossa virtude carinhosa 

Consola e ampara os fracos pobrezinhos... 

 

Fonte: Parnaso de Além-Túmulo 

Santa Virgo Vírginum 
Espírito: Alphonsus de Guimarãens 

Médium: Francisco C. Xavier 
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Por  Adilson Mota 

EN
TR

EV
IS

TA
 

Pela primeira vez, o Vórtice publica a entrevista não com 

um magnetizador, mas com um estudante de Magnetismo, 

recém-concludente do Estudo do Passe e do Magnetismo 

coordenado por Adilson Mota, em Aracaju (SE). 

O entrevistado da última edição do Vórtice do ano de 2019 é 

Marcos Nunes Pitanga, nascido na cidade de Itabuna (BA), 

em 02/07/1971, filho de Nativa Gomes Nunes e do Djalma 

Pitanga, sendo o mais velho de três irmãos.  

Lamentavelmente, quanto eu estava com 7 anos de idade, o 

relacionamento conjugal dos meus pais se dissolveu e passei a 

viver sem a presença física do meu pai. A partir deste momen-

to, muitas dificuldades surgiram em nossas vidas. Nossa mãe 

não exercia nenhuma atividade profissional dedicando a sua 

vida à condução da família, com os cuidados necessários ao 

cônjuge e filhos. Com a saída do nosso pai de casa, passamos 

a conviver com dificuldades de toda ordem.  

Passamos a viver com a renda advinda de uma pensão ofereci-

da por nosso pai, nunca questionada por nossa mãe, em valor 

que não era suficiente para cobrir as necessidades básicas de 

uma família composta por 4 membros (mãe e 3 filhos). 

 

Teve que enfrentar diversas privações, sobretudo materiais, 

mas que eram contornadas pela força de uma mulher batalha-

dora e mãe amorosa. 

 

Neste período foram muitas as dificuldades experimentadas, 

tendo sido comum vivenciarmos situações como corte no for-

necimento de energia e de água da nossa residência (uma ca-

sa alugada) por inadimplência, e até privações de alimentos. 

Foram muitas as vezes que sentamos à mesa para o almoço, e 

tínhamos apenas uma pequena quantidade de alimento, colo-

cada em um único prato, que nos era servido por nossa mãe, 

em forma de “bolinhos feitos à mão”, ficando ela sem alimen-

to. Noutras ocasiões, merendávamos farinha seca com açúcar, 

dizendo ser paçoca. 

 

Sustentado pela sabedoria da sua mãe, nunca perdeu a alegria 

da criança pobre, mas feliz, nem alimentou qualquer revolta 

ou ressentimento. 

 

Todas essas dificuldades vividas na infância não a tornaram 

menos feliz. Deus nos oportunizou ter nascido de uma mulher 

guerreira, que mesmo sem formação estudantil (fez apenas o 

primário), tinha uma sabedoria de vida que nos contagiava e 

nos energizava a seguirmos de cabeça erguida. Nunca, como 

filho mais velho, presenciei a minha mãe cho-

rando ou se lamentando da situação que viví-

amos. Minha mãe foi uma católica praticante 

e foi esta a nossa iniciação religiosa. 

Algumas vezes em que eu tecia algum comen-

tário de insatisfação com a situação, respon-

sabilizando o meu pai por tudo aquilo, pelo 

fato de ele ter nos abandonado, minha mãe 

imediata e energicamente me repreendia e 

dizia: “é seu pai, a quem você deve amor e 

respeito. Limpe o seu coração de qualquer 

ressentimento. Poderá chegar um momento 

em que ele precise de vocês, e deverão servi-lo 

com amor. Lembre-se que sem ele, você não 

teria nascido. Todos nós cometemos erros, o 

que nos tira o direito de julgar e muito menos 

condenar quem quer que seja, muito menos o 

seu pai”. Que ensinamento de vida, não é 

mesmo? 

 

Atitudes somente encontradas nos corações 

simples e nas almas elevadas.  

 

Uma outra rica orientação que a nossa mãe 

sempre nos passou, a mim e aos meus irmãos, 

era que precisávamos estudar muito, pois se-

ria apenas através dos estudos que teríamos 

alguma chance de modificar positivamente a 

nossa vida. 
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INÍCIO DA VIDA PROFISSIONAL 

Segui à risca estas valiosas orientações maternas me dedi-

cando muito aos estudos, sempre realizado em escolas da 

rede pública de ensino. Com isto, sempre consegui destaque 

nas turmas. Como diz o ditado popular: “Deus escreve cer-

to, por linhas tortas”. Em função do destaque alcançado, fui 

indicado para participar de um processo seletivo, para a 

função de office boy do Banco do Brasil. 

Fui aprovado nesta seleção e iniciei o trabalho no Banco do 

Brasil aos 14 aos de idade, vindo posteriormente a ser apro-

vado em concurso para o nível básico e permanecendo no 

Banco do Brasil até os presentes dias, sendo meu primeiro e 

único emprego. A partir do ingresso no Banco como Menor 

Aprendiz, a minha vida e de toda a família se transformou 

de forma bastante positiva. Por exemplo, a partir de então, 

deixamos de passar privação de alimentos. 

 

A VINDA A SERGIPE 

Fui construindo minha carreira dentro da empresa, sempre 

com muita dedicação e zelo, alcançando a posição de Ge-

rente Geral em Unidades de Negócios, vindo para o estado 

de Sergipe, para administrar a agência de Carmópolis. 

Em 1993 me casei com Rita de Cássia Pires Muniz, vindo a 

constituir a nossa família, já há 26 anos, hoje com nossos 

tesouros já na adolescência: Thiago Muniz Pitanga, na emi-

nência de completar 20 anos e Letícia Muniz Pitanga com 

17 anos. 

A INICIAÇÃO NO ESPIRITISMO 

Na época do casamento, 1993, fomos morar em uma casa 

que se localizava em rua próxima a um Centro Espírita. O 

Centro Espírita Casa de Guará, presidido à época pelo irmão 

Ary Quadros Teixeira, colega de trabalho e grande espírita e 

expositor da Doutrina. 

Nesta época iniciei os estudos na seara da Doutrina Espíri-

ta. 

De lá para cá foram inúmeras as situações de extrema difi-

culdade que vivenciei, sempre encaradas com mais equilí-

brio e serenidade em função dos conhecimentos da Doutri-

na Espírita, confirmando ser de fato esta o consolador pro-

metido pelo Cristo em sua passagem entre nós. 

Em 2013, o irmão Ary Quadros Teixeira, nosso iniciador na 

Doutrina Espírita, veio a Aracaju (SE), participar como pa-

lestrante dos festejos de aniversário de uma Casa Espírita 

da cidade, o Grupo Espírita Irmão Fêgo, ao qual terminei 

por me vincular e onde realizo estudos. 

Tenho a cada novo dia buscado ampliar o conhecimento 

sobre a Doutrina Espírita, sempre com o objetivo de me mu-

niciar das ferramentas necessárias à promoção da necessá-

ria reforma intima, tão difícil para qualquer um de nós. 

 

O ESTUDO DO PASSE E DO MAGNETISMO 

Foi exatamente perseguindo este objetivo maior de vida o 

que me motivou a me inscrever para participar do Curso de 

Marcos com a esposa (à direita) e amigos 



  JORNAL VÓRTICE ANO XII, nº 07     -     dezembro – 2019          07 

Magnetismo Humano, promovido pelo Instituto Espírita 

Paulo de Tarso. A gratidão pelos conhecimentos adquiridos 

e, principalmente, pelas habilidades conquistadas para ser-

viço em favor do semelhante são tão grandes que me sento 

impelido ao compromisso de me colocar à disposição para o 

trabalho na seara do Cristo. 

 

1. Que atividades você realiza no Grupo Espírita Irmão 

Fêgo? 

No Grupo Espírita Irmão Fêgo sou membro efetivo do 

Núcleo de Meditação que realiza o primeiro trabalho 

semanal da Casa, sempre aos domingos, pontualmente 

às 7 horas da manhã, atividade realizada com base em O 

Evangelho Segundo o Espiritismo, bem como em outras 

obras espíritas. 

Às quartas-feiras participo de turma de estudo sobre 

conteúdos da Codificação da Doutrina Espírita. 

Realizo também atividade como passista da Casa, reali-

zando atendimentos nas reuniões doutrinárias às quin-

tas-feiras. 

 

2. Quais as suas noções sobre passes antes de participar 

do curso no Instituto Espírita Paulo de Tarso? 

Já havia participado de um curso de formação de passis-

tas, ministrado no Grupo Espírita Irmão Fêgo, por nosso 

irmão Dr. André Gustavo, que nos deu a qualificação 

necessária para iniciarmos os trabalhos como passistas. 

 

3. O que o levou a participar do Estudo do Passe e do 

Magnetismo? 

Quando vi o anúncio do curso de Passe e Magnetismo 

Humano, a ser ministrado no Instituto Espírita Paulo de 

Tarso, Casa de muita referência no Movimento Espírita 

estadual, sob a coordenação de Adilson Mota, irmão 

também muito referenciado, com larga experiência e 

estudos na área do passe e do magnetismo humano, 

imediatamente me interessei. Precisava conhecer mais, 

estudar mais, adquirir mais bagagem sobre tão relevan-

te assunto. Realizei a matrícula juntamente com minha 

esposa Rita de Cássia, que também milita na Doutrina 

Espírita, e partimos para mais esta jornada do saber.  

 

4. O que pensa hoje a respeito do Magnetismo? 

Nos estudos realizados ao longo do curso, lembro-me 

que tive acesso a um texto que asseverava:  

“O fluido universal é a matéria elementar de onde se 

originam todas as formas etéreas e densas, conhecidas e 

desconhecidas da ciência. Mergulhados nesse fluido sus-

cetível a transformações sob a força dos pensamentos, 

os mundos e todos os seres estão conectados uns com 

os outros, influenciando-se mutuamente. 

É desse universo invisível que extraímos o material que 

fortalece ou enfraquece o nosso magnetismo, o qual 

emanamos através do sistema nervoso, abrindo ou fe-

chando portas em nossas relações com o mundo a nossa 

volta, construindo simpatias ou antipatias, promovendo 

bem-estar ou malefícios, semeando alegrias ou tristezas. 

A troca de magnetismo é o primeiro contato que ocorre 

quando duas pessoas se encontram pela primeira vez. A 

influência magnética recíproca é que determinará se 

haverá entre ambos um elo de simpatia ou de antipatia, 

onde, muitas vezes, nem mesmo o diálogo poderá re-

mover tal sentimento, marcando um relacionamento 

difícil ou um relacionamento feliz. 

Somos todos magnetizadores por natureza, estamos 

constantemente influenciando de alguma forma o meio 

onde vivemos e as pessoas com quem convivemos.  

Por se tratar de uma força transcendente, muitos acre-

ditam que a sua ação ocorre por forças invisíveis que 

atuam através dos encarnados, ou que é uma ação me-

diúnica por conta de Espíritos desencarnados, aliás, tudo 

o que o homem não compreende costuma-se atribuir a 

forças externas, com isso acabamos por ignorar a força 

que possuímos e que nos foi legada pela própria nature-

za. Daí surgem as superstições, os medos e o misticismo, 

inibindo o ser humano de desenvolver as faculdades de 

que é portador em estado latente. 

O sistema nervoso é o veículo por onde flui o fluido 

magnético, portanto, depende do organismo, porém, 

suas qualidades dependem dos sentimentos e do cará-

ter do indivíduo.” 

Marcos ao lado de Tatiana Máximo e Adilson Mota 
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Estes fragmentos acima, de um texto do irmão Nelson 

Moraes, ilustram bem a minha atual percepção sobre o 

Magnetismo, que vem a ser a capacidade natural de to-

dos os seres viventes de através dos bons pensamentos 

e, principalmente, da vontade, usar esse fluido universal 

que nos rodeia, canalizando-o para a realização de cu-

ras. 

O caminho foi longo (mais de 6 meses), difícil 

(necessário muito estudo), mas extremamente recom-

pensador.  

 

5. O que pretende fazer daqui por diante? 

A bagagem adquirida ao longo do curso me capacita pa-

ra realização de um bonito e importante trabalho, em 

benefício da obra do nosso Mestre Jesus, de socorro e 

de alívio às dores que nos acometem e a tantos irmãos, 

em nossa caminhada evolutiva aqui no orbe terrestre. 

O zelo e cuidado dos nossos “mestres”, ao longo de toda 

esta jornada, foram máximos. Toda a estrutura do trei-

namento é meticulosamente pensada para facilitar a 

compreensão dos assuntos abordados, inclusive com 

etapa prática, ao final, condição indispensável para reali-

zarmos bem a tarefa, pós conclusão do curso, de lidar, 

sempre com muita responsabilidade e amor, com vidas 

e sentimentos humanos, normalmente em momentos 

de dor, de sofrimento, de desarmonias. 

Sinto-me como que concluindo um “curso de Medici-

na” (risos) pela extensão e, também, pela profundidade 

dos temas abordados e tratados ao longo do treinamen-

to. 

O sentimento de gratidão é muito grande, me impelindo 

a colocar em prática, na Casa em que sou membro, co-

mo também no Instituto Espírita Paulo de Tarso, todo o 

conhecimento adquirido. A palavra é gratidão! 

 

6. De tudo isso, o que fica como lição de vida? 

Em O Evangelho Segundo o Espiritismo, em seu capítulo 

XVI – Não se Pode Servir a Deus e a Mamon, item 9 – A 

Verdadeira Propriedade, recebemos, da Espiritualidade 

Maior, uma das mais belas e significativas mensagens, 

que peço licença para reproduzir, em parte, abaixo: 

“O homem só possui em plena propriedade 

aquilo que lhe é dado levar deste mundo. Do 

que encontra ao chegar e deixa ao partir, goza 

ele enquanto aqui permanece. Forçado, porém, 

que é a abandonar tudo isso, não tem das suas 

riquezas a posse real, mas, simplesmente, o 

usufruto. Que é então o que ele possui? Nada 

de que é de uso do corpo; tudo o que é de uso 

da alma: a inteligência, os conhecimentos, as 

qualidades morais. Isso o que ele traz e leva 

consigo, o que ninguém lhe pode arrebatar, o 

que lhe será de muito mais utilidade no outro 

mundo do que neste. 

. . . 

Quando alguém vai a um país distante, constitui 

a sua bagagem de objetos utilizáveis nesse país; 

não se preocupa com os que ali lhe seriam inú-

teis. 

. . . 

O mesmo sucede ao homem, à sua chegada no 

mundo dos Espíritos: depende dos seus haveres 

o lugar para onde vá. Não será, todavia, com o 

seu ouro que ele o pagará. Ninguém lhe per-

guntará: Quanto tinhas na Terra? Que posição 

ocupavas? Eras príncipe ou operário? Perguntar

-lhe-ão: Que trazes contigo? Não se lhe avalia-

rão os bens, nem os títulos, mas a soma das 

virtudes que possua. Ora, sob esse aspecto, po-

de o operário ser mais rico do que o príncipe.” 

Acredito ser o serviço em favor do próximo, materiali-

zando o amor através do exercício da caridade, o nosso 

principal objetivo, em mais esta passagem pelo educan-

dário terreno. Somos todos devedores. Precisamos uns 

dos outros reciprocamente para nos melhorarmos. Este 

é um processo fácil? Sabemos que não, mas possível e 

necessário.  

Trabalharmos a reforma íntima é atividade pessoal, in-

transferível. Apenas nós mesmos poderemos promovê-

la, e despertarmos para a necessidade do auxílio ao ir-

mão de caminhada é um dos passos mais importantes. 

Lembremo-nos a todo instante que a materialidade nos 

oportuniza prazeres, facilidades... mas são eles efême-

ros. Precisamos “preparar” a nossa bagagem para a via-

gem. Nesta “mala” não caberão ouro, bens, títulos, posi-

ções sociais. Conseguiremos levar apenas a inteligência, 

o conhecimento acumulado e as qualidades morais que 

tenhamos conseguido burilar. 

 

7. De alguma forma você acha que o curso lhe ajudou na 

compreensão do Espiritismo? 

Sem dúvidas, o aprofundamento do conheci-

mento sobre o Magnetismo abriu uma nova 

perspectiva, por materializar uma ferramenta 

das mais importantes e efetivas, de nos colo-

carmos a serviço do trabalho com o Cristo. Este 



é o convite diário, que a Doutrina Espírita nos 

faz: abraçarmos o trabalho com o Cristo. 

Temos esta potencialidade nata, de trabalhar-

mos o Magnetismo, que pode ser mais e mais 

desenvolvida através dos estudos e da prática.  

Temos um vasto campo de aplicação desta po-

tencialidade de auxílio, em função da natureza 

do mundo que ainda habitamos – expiação e 

provas, onde o mau e o padecimento ainda são 

preponderantes entre nós.  

Em verdade, estamos todos ainda muito 

“doentes”, uns mais, outros menos, mas todos 

ainda doentes. Campo perfeito para nos colo-

carmos à disposição do serviço com o Cristo, 

promovendo alívio das dores que nos acome-

tem, assim como aos nossos irmãos de cami-

nhada. 

 

8. Gostaria de mandar alguma mensagem para aqueles 

que ainda não tiveram a oportunidade de conhecer um 

pouco do Magnetismo? 

Vamos trabalhar para o Cristo!! Ele precisa de nós. Nós po-

demos ajudar muito. O Magnetismo, com todo o seu po-

tencial de auxílio, é ferramenta das mais efetivas para esta 

tarefa. Busquemos estudá-lo e, principalmente, praticá-lo, 

na certeza de que estaremos contribuindo para o nosso 

melhoramento pessoal, para o melhoramento dos nossos 

irmãos de caminhada e, por consequência, para o melhora-

mento do mundo. □ 

Marcos e Rosângela Tavares, 

presidente do Instituto Espírita 

Paulo de Tarso 

Essa é Luísa e foi quem me levou para o curso de Magne-
tismo. Resgatei Luísa no dia 12/10/2018 na rua. Observei 
que era cega, alimentei-a e segui em frente. Depois tive 
dor na consciência e voltei para resgatá-la. Levei a um 
veterinário que me disse que tinha que fazer a enuclea-
ção (retirada dos olhos) e depois fez uma biópsia que deu 
um carcinoma (câncer) no olho esquerdo. Em abril deste 
ano apareceu um tumor, fez cirurgia para retirá-lo há um 
mês e deu reincidência. Essa semana fez uma cirurgia 
para cobrir a pele do olho e logo após teve uma parada 
cardíaca, mas conseguiram reanimá-la. Estou estudando 
e tentando aplicar o magnetismo nela e aprendendo mui-
to. Sou realista com relação ao quadro dela, mas tenho 
muita fé e vontade de curá-la. Vou me dedicar ao estudo 
do Magnetismo aplicado aos animais, sei que tenho mui-
to a aprender, mas sou persistente. 

Depoimento de Rosane Franco, participante do Estudo do 
Passe e do Magnetismo.  

Jacob Melo, Adilson Mota e Marcos Nunes 
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EVENTOS & GRUPOS DE ESTUDO 
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Estudando o Magnetismo com Jacob Melo 

Dias 11 a 19 de janeiro de 2020 

Local: LEAN – Parnamirim (RN) 

Estrada de Cajupiranga, 1489 

Inscrições na sede do LEAN, ou através de depósito bancá-
rio no 

Banco do Brasil em nome do Lar Espírita Alvorada Nova 

CNPJ 24.518.334/0001-10 

Agência 2035-4, conta 1478-8 

Feito o depósito, enviar foto ou imagem do mesmo para 
lucilakaty@hotmail.com junto com seus dados: nome, tele-
fone e e-mail. 

Taxa de participação: 

De 01 de agosto a 30 de setembro – R$ 150,00 

De 01 de outubro a 30 de dezembro – R$ 160,00 

De 01 de dezembro a 31 de dezembro – R$ 170,00 

Em janeiro de 2020 – R$ 200,00 

Informações: (84) 3231-4410, 99699-1836, 98173-2368, 
3465-0796 ou vidaesaber@gmail.com 

 

Magnetismo e Espiritismo 

Como procede um magnetizador espírita nos tratamentos 
das obsessões 

Ação de um magnetizador espírita 

25 e 26 de janeiro de 2020 

Com Wagner Marques 

Local: Grupo Espírita Auxiliadores dos Pobres 

Av. Carapinima, 1695 – Benfica – Fortaleza (CE) 

Inscrições: R$ 50,00 (vagas limitadas) 

Contato: Medeiros (85) 99900-2520 (Tim) 

         (85) 98201-9555 (Vivo) 

Apoio: Escola de Magnetismo Humano Camille Flammarion 

 

VII Curso de Magnetismo Humano 

07 de março a 20 de junho de 2020 

Aos sábados, das 15:30 às 19:00 

Local: Grupo Espírita Auxiliadores dos Pobres 

Av. Carapinima, 1695 – Benfica – Fortaleza (CE) 

Instrutores: Gilberto Cruz, Eliseu Filho, José Medeiros e Rita 
Castro 

Magnetizador convidado: Wagner Marques 

Inscrições: R$ 100,00 (Vagas limitadas) 

Contato: Medeiros (85) 99900-2520 (Tim) 

      (85) 98201-9555 (Vivo) 

 

XIII EMME – Encontro Mundial de Magnetizadores Espíri-
tas 

17 a 19 de abril de 2020 

Local: Rua Voluntários da Pátria, 547 – Santana – São Paulo 
(SP) 

Taxa de Inscrição: R$ 190,00 de 07/12 até 10/02/2020 

   R$ 210,00 de 11/02 até 10/04/2020 

Inscrições: www.emmev.com.br 
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Informamos que estão abertas as inscrições para o XIII EM-

ME – 13º Encontro Mundial de Magnetizadores Espíritas, 
que será realizado em São Paulo. 

 

Data: 17 a 19 de abril de 2020 

Dia 17 das 19h00 às 21h00 

Dia 18 das 08h30 às 18h00 

Dia 19 das 08h30 às 13h00 

 

Local: APCD – Associação Paulista de Cirurgiões-Dentistas, 
Rua Voluntários da Pátria, 547 – Santana – São Paulo (SP) 

http://www.apcd.org.br/ 

https://goo.gl/maps/YqT8XnWP12F5KuMF8 

 

Transporte público e estacionamento - A APCD fica a 100 
metros da estação Portuguesa-Tietê do Metrô e da Rodovi-
ária do Tietê, possui estacionamento para 200 vagas e exis-
tem mais 6 estacionamentos próximos. Portanto, para che-
gar pelo transporte público ou estacionar não haverá difi-
culdade. 

 

Palestras e oficinas – Contamos, naturalmente, com a par-
ticipação de Jacob Melo e da equipe coordenadora dos EM-
MEs. Os temas das palestras e oficinas serão anunciados 
em fevereiro de 2020. 

A escolha das oficinas será oferecida em fevereiro de 2020 
e obedecerá a preferência pela ordem de inscrição. 

Caso queira apresentar palestra, estudo de caso ou oficina 

poderá enviar o esboço até 15/12/19; a apresentação final 
deverá ser entregue até 15/01/2020. Veja as regras no site 
do EMME. 

Hotéis – Há vários hotéis na região, inclusive um situado a 
300 metros do evento (Ibis Styles São Paulo Anhembi Ho-
tel). Veja no site do EMME algumas sugestões de hotéis: 
http://www.emmev.com.br/emme/ 

Consulte também o www.booking.com 

 

Taxa de inscrição: 

R$ 190,00 de 07/12 até 10/02/2020 

R$ 210,00 de 11/02 até 10/04/2020 

No valor da inscrição estão inclusos: participação no even-
to, oficina, almoço do sábado e 3 coffee breaks. 

Link para inscrição: 

https://forms.gle/X86rtAVWHea4WvfD9 

 

Promoção por tempo limitado 

Pague sua inscrição pelo cartão de crédito em 3 X de R$ 
70,00. 
Aproveite!!! 
 

Contatos: encontromagnetizadores@gmail.com 

Jairo (11) 9 8136 2160, Edgar (11) 9 4147 9254 

Para mais informações sobre o evento e fazer inscrição, 
veja o site do EMME: http://www.emmev.com.br/emme/ 

 

Comissão Organizadora Regional do EMME 

XIII EMME 

Encontro Mundial de Magnetizadores Espíritas 

Local do evento 
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Na introdução do livro A Cura Quântica, o dr. Deepak Chopra assim escreveu: 

 

Em minha clientela particular, muitos pacientes com câncer sararam completamen-

te depois de considerados incuráveis, com prognóstico de poucos meses de vida. 

Não considerei essas curas como milagres; achei que eram a prova de que a mente 

pode aprofundar-se o suficiente para mudar os próprios modelos que formam o 

corpo. Ela pode, por assim dizer, apagar os enganos impressos na planta básica, 

destruindo qualquer doença como câncer, diabetes ou um mal das coronárias que 

tenha afetado o modelo corporal. (pp. 12-13, grifo meu) 

 

Quando li esse trecho do livro fiquei a pensar o que seria essa planta básica a que ele se 

refere. Dois parágrafos antes ele fala de “uma espécie de know-how que não pode ser visto 

ou tocado”. O dr. Deepak estava convencido de que esse know-how fosse “uma força pode-

rosa sobre a qual não tínhamos suficiente controle”. E complementa: “quando acontece 

alguma coisa estranha, como um câncer avançado que desaparece súbita e misteriosamen-

te, frustra-se a teoria médica. Nossos limites parecem, então, muito artificiais”. 

A Medicina ocidental baseada em séculos de resultados parciais no combate às doenças, 

costuma olhar essas ocorrências com uma certa incredulidade, apesar da constatação dos 

fatos, dando explicações muitas vezes infantis e que não correspondem integralmente aos 

fatos. Visto só acreditar naquilo que parte da sua própria experiência, a Medicina ocidental 

sente-se confusa e desnorteada diante de tais ocorrências, preferindo não “perder tempo” 

com isso, apesar de que, segundo pesquisa de 1985, em um a cada 20 mil casos diagnosti-

cados de câncer ocorre a recuperação espontânea da doença, afirma o dr. Deepak (p. 34). 

adilsonmota1@gmail.com 

Adilson Mota 
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Existe paralelo dessa teoria com o Espiritismo? 

Seria a planta básica o que costumamos chamar de perispírito? 

Tomando isso como verdadeiro e entendendo-o como sendo o 

revestimento do Espírito e o molde energético do corpo, projeta-

ria ele sobre este último as suas configurações, estando estas 

condicionadas e mantidas pelo Espírito. Sendo assim, a cura da 

doença parte de uma reconfiguração da energética perispiritual, o 

que explica a parcialidade dos resultados alcançados pela Medici-

na ocidental já que o alcance desta se limita à estrutura física do 

ser humano. Eu não diria que isso incorre em culpa para os profis-

sionais da Medicina, pois os mesmos assim aprenderam e seguem 

a “filosofia” da sua profissão. 

Possui a alma então, em si mesma, um poder curativo? Alguém já 

disse que somos o que pensamos. Bastaria então pensarmos na 

cura para que ela aconteça? Acreditarmos nela? Creio que não é 

somente isso, sendo um processo um pouco mais complexo. 

Vejamos se o Dr. Deepak Chopra nos dá alguma pista. Na mesma 

obra, capítulo 1, o autor relata o caso de Chitra, uma jovem india-

na de 32 anos com câncer de mama. Com um exame mais profun-

do descobriu que o câncer já tinha alcançado os pulmões o que 

tornava a sua situação bem mais difícil. Submeteu-se a intensa 

quimioterapia, além de um tratamento através do Ayurveda no 

hospital onde trabalha o autor, o dr. Deepak. Depois de quase um 

ano de tratamento os pulmões continuavam ruins, “ela respirava 

com crescente dificuldade e parecia mais fraca e abatida, à medi-

da que o mal avançava”. (p. 25). Sigamos com a narrativa do au-

tor. 

Então, aconteceu uma coisa muito curiosa. Depois de um 

dia ou dois de antibióticos, a temperatura de Chitra, que 

estava em 40°C, baixou ao normal, o que intrigou seu mé-

dico. Era muito raro uma febre tão alta baixar assim rapi-

damente, tratando-se de uma infecção em paciente ter-

minal. No dia seguinte, Raman [o esposo de Chitra] me 

telefonou, exultante e confuso. 

- Ela não tem mais câncer! – exclamou com grande ale-

gria. 

- O que quer dizer – perguntei. 

- Eles não encontraram mais nenhuma célula cancerosa, 

nada. – Mal conseguia se conter. – A princípio, o oncolo-

gista de Chitra achou que tinham trocado a chapa pela de 

outro paciente e quis fazer novos exames, mas agora está 

convencido. (pp. 25-26). 

Deepak Chopra, (Nova Deli, 22 de outubro de 1947) é 

um médico indiano radicado nos Estados Unidos. É forma-
do em medicina pela Universidade de Nova Deli. É tam-
bém um escritor e professor de ayurveda, espiritualidade 
e medicina corpo–mente. 

Chopra é especialista em endocrinologia, exerce a profis-
são desde 1971, e chefiou a equipe do New England Me-
morial Hospital. Em 1985, fundou a Associação Americana 
de Medicina Védica. Em 1993 mudou-se para San Diego e 
abriu o The Chopra Center For Well Being, onde desenvol-
ve os seus próprios programas e cursos para o desenvolvi-
mento pessoal. (Wikipédia) 
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Houve uma cura espontânea, não há dúvidas. O tratamen-

to químico não explica o salto na recuperação da doente. 

Na página seguinte, assim se expressa o autor: 

 

As pesquisas de curas espontâneas de câncer reali-

zadas tanto nos Estados Unidos como no Japão 

demonstraram que, pouco antes do restabeleci-

mento, quase todos os pacientes passam por uma 

alteração de consciência. A pessoa sabe que vai 

sarar e sente que a energia responsável pela cura 

está em si mesma, mas não se limita apenas a ela. 

Estende-se além de seus limites pessoais, por toda 

a natureza. Tais pacientes, nesse momento, atin-

gem aparentemente um novo nível de consciência, 

que inibe a existência do câncer. As células cance-

rosas, então, desaparecem literalmente do dia pa-

ra a noite ou, pelo menos, estabilizam-se e não 

prejudicam mais o organismo. 

Esse mergulho em um grau mais profundo de cons-

ciência parece ser a chave, mas não surge necessa-

riamente num impulso. Chitra vinha cultivando 

esse estado de forma deliberada, através das téc-

nicas ayurvédicas. (grifo meu). 

 

Esse estado, ao meu ver, se parece com um estado alcan-

çado por aquele que desenvolveu a fé dentro de si. Fé não 

como algo místico ou simplesmente falado, mas entendida 

dentro da conceituação de Allan Kardec: a vontade de que-

rer e a certeza de que essa vontade pode obter satisfação. 

(O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XIX, item A fé 

humana e a divina). Traduzindo, seria mais ou menos as-

sim: querer firmemente e ter a certeza que alcançará o 

que deseja. Não se trata de uma confiança parcial, mas 

uma certeza desenvolvida através do conhecimento racio-

nal e intuitivo, aliada a uma aceitação total do estado de 

doença que gera uma serenidade diante do sofrimento. 

Esse impulso procede da alma que sabe, como afirmou o 

dr. Deepak Chopra, que vai curar-se. Essa confiança movi-

menta as energias que compõem o perispírito reestrutu-

rando-o, e dando-lhe uma nova configuração que por sua 

vez impulsiona as mudanças nas células físicas que se mul-

tiplicarão (as sãs), substituindo as malsãs, no dizer de Kar-

dec. 

O que quis o autor dizer com as palavras “a energia res-

ponsável pela cura está em si mesma, mas não se limita 

apenas a ela”? A fé capaz de curar um câncer espontanea-

mente deve partir de um entendimento de que somos se-

res espirituais, que somos mais do que um corpo de maté-

ria física e que nos encontramos conectados a tudo e a 

todos. Mas, mais do que compreender, deve sentir-se co-

mo fazendo parte do todo, o que muda a sua perspectiva 

de vida e o modo que enxerga a si mesmo. 

A teoria do Dr. Deepak Chopra também encontra paralelo 

no Magnetismo. Agindo o magnetizador com a sua vonta-

de, tanto reergue a vontade caída do doente fazendo-o 

agir sobre o seu próprio perispírito de modo a colocá-lo em 

novos padrões de harmonia, repercutindo no corpo físico, 

curando-o, como as energias curativas do magnetizador 

agindo diretamente sobre o corpo perispiritual do enfer-

mo, corrige o mau funcionamento deste de modo a não 

mais produzir sintomas doentios, mas saúde e bem-estar. 

Entende-se facilmente que para alcançar esse resultado 

necessita o magnetizador de: 1) uma vontade firme e for-

te; 2) de energias em condições de curar o que pode ser 

alcançado por bons hábitos morais e físicos; 3) do conheci-

mento de como funcionam as técnicas magnéticas, que 

servem para manipular as energias de modo a reordenar o 

sistema fluídico-vital do doente. 

Alcançar isso é algo que não ocorre através do menor es-

forço, mas é um processo que deve ser percorrido através 

de uma disciplina de estudo teórico e prático.□ 

“Essa confiança movimenta as energias que com-

põem o perispírito reestruturando-o, e dando-lhe 

uma nova configuração que por sua vez impulsiona 

as mudanças nas células físicas que se multiplica-

rão (as sãs), substituindo as malsãs, no dizer de 

Kardec.” 
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CURSO DE MAGNETISMO EM NITEROI (RJ) 
Por Rosana Dória 

 

No último dia 30 de dezembro, sábado, finalizamos no Grupo Espírita Semente de Amor – 

GESA, situado à rua João Pessoa, 157, Icaraí, Niterói (RJ), o Curso Teórico e Prático do Magne-

tismo, com excelente aproveitamento. Este curso sob a coordenação de Rosana Dória, teve a 

duração de 10 meses, contemplando o estudo teórico e treinamento das técnicas, de como 

entrar em relação com o paciente, do tato magnético, entre outros. 

Em 2020, continuaremos com o treinamento e estágio numa nova turma do Curso Teórico e 

Prático do Magnetismo. 

Fotos: Cristina Lassance 
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MINISSEMINÁRIO DE MAGNETISMO EM ARACAJU (SE) 
 

No dia 14 de dezembro o Instituto Espírita Paulo de Tarso realizou na cidade de Aracaju (SE) um mi-

nisseminário sobre Magnetismo tendo como expositoras Tatiana Máximo que abordou o tema “O 

tratamento da Depressão e da Síndrome do Pânico pelo Magnetismo” e Rosiane Moura que falou so-

bre o “Tratamento da Circulação pelo Magnetismo” e o “Tratamento das dores”. 

O seminário foi direcionado aos participantes do Estudo do Passe e do Magnetismo, concluído na se-

mana anterior, além dos magnetizadores da Instituição. Para os presentes, foi uma tarde não só de 

aprendizado, mas de confraternização e entrosamento entre estudantes e magnetizadores. 

“Gostei muito. Eu que não li os livros tive uma visão geral de forma resumida e inteligente. Tatiana e 

Rosi estão de parabéns” – afirmou Simone, uma das participantes. “Eu gostei muito porque não ficou 

só na teoria, tivemos as técnicas demonstradas”, disse outra participante. 

Parabéns às expositoras que souberam transmitir os conhecimentos um tanto complexos com simpli-

cidade num clima suave e descontraído, apesar do tempo escasso. 

Tatiana Máximo Rosiane Moura 

Obra escrita por Jacob 

Melo, contém o trata-

mento da depressão e da 

síndrome do pânico atra-

vés do Magnetismo 
Obra de François De-

leuze, da qual Rosiane 

extraiu o tratamento 

das dores pelo Magne-

tismo 
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Ação dos Espíritos sobre os fluidos. Criações fluídicas. Fotografia 
do pensamento 

 

13. Os fluidos espirituais, que constituem um dos estados do fluido 
cósmico universal, são, a bem dizer, a atmosfera dos seres espiri-
tuais; o elemento donde eles tiram os materiais sobre que ope-
ram; o meio onde  ocorrem os fenômenos especiais, perceptíveis à 
visão e à audição do Espírito, mas que escapam aos sentidos car-
nais, impressionáveis somente à matéria tangível; o meio onde se 
forma a luz peculiar ao mundo espiritual, diferente, pela causa e 
pelos efeitos da luz ordinária; finalmente, o veículo do pensamen-
to, como o ar o é do som. 

14. Os Espíritos atuam sobre os fluidos espirituais, não manipulan-
do-os como os homens manipulam os gases, mas empregando o 
pensamento e a vontade. Para os Espíritos, o pensamento e a von-
tade são o que é a mão para o homem. Pelo pensamento, eles im-
primem àqueles fluidos tal ou qual direção, os aglomeram, combi-
nam ou dispersam, organizam com eles conjuntos que apresentam 
uma aparência, uma forma, uma coloração determinadas; mudam-
lhes as propriedades, como um químico muda a dos gases ou de 
outros corpos, combinando-os segundo certas leis. É a grande ofi-
cina ou laboratório da vida espiritual.  

Algumas vezes, essas transformações resultam de uma intenção; 
doutras, são produto de um pensamento inconsciente. Basta que o 
Espírito pense uma coisa, para que esta se produza, como basta 
que modele uma ária, para que esta repercuta na atmosfera. 

É assim, por exemplo, que um Espírito se faz visível a um encarna-
do que possua a vista psíquica, sob as aparências que tinha quan-
do vivo na época em que o segundo o conheceu, embora haja ele 
tido, depois dessa época, muitas encarnações. Apresenta-se com o 
vestuário, os sinais exteriores — enfermidades, cicatrizes, mem-
bros amputados etc. — que tinha então. Um decapitado se apre-
sentará sem a cabeça. Não quer isso dizer que haja conservado 
essas aparências, certo que não, porquanto, como Espírito, ele não 
é coxo, nem maneta, nem zarolho, nem decapitado; o que se dá é 
que, retrocedendo o seu pensamento à época em que tinha tais 
defeitos, seu perispírito lhes toma instantaneamente as aparên-
cias, que deixam de existir logo que o mesmo pensamento cessa 
de agir naquele sentido. Se, pois, de uma vez ele foi negro e bran-
co de outra, apresentar-se-á como branco ou negro, conforme a 
encarnação a que se refira a sua evocação e à que se transporte o 
seu pensamento. 

Por análogo efeito, o pensamento do Espírito cria fluidicamente os 
objetos que ele esteja habituado a usar. Um avarento manuseará 
ouro, um militar trará suas armas e seu uniforme, um fumante o 
seu cachimbo, um lavrador a sua charrua e seus bois, uma mulher 
velha a sua roca. Para o Espírito, que é, também ele, fluídico, esses 
objetos fluídicos são tão reais, como o eram, no estado material, 
para o homem vivo; mas, pela razão de serem criações do pensa-
mento, a existência deles é tão fugitiva quanto a deste. 

15. Sendo os fluidos o veículo do pensamento, este atua sobre os 
fluidos como o som sobre o ar; eles nos trazem o pensamento, 
como o ar nos traz o som. Pode-se, pois, dizer, sem receio de errar, 
que há, nesses fluidos, ondas e raios de pensamentos, que se cru-
zam sem se confundirem, como há no ar ondas e vibrações sono-
ras. 

A GÊNESE 

Capítulo XIV - Os fluidos 
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O magnetismo humano, espécie de radioatividade biológica que cada um de nós manifesta 

em maior ou menor grau constitui-se, longe de qualquer sugestão, num poderoso agente 

terapêutico. Graças a esse agente, a intenção, o desejo e a vontade de sair à procura de alívio 

e, até mesmo, o desejo de curar um doente, geram, de fato, resultados positivos. Tais resul-

tados independem das ideias do paciente, de vez que se produzem tanto em crianças de 

pouca idade quanto em adultos. O método não tem semelhança com a medicina alopática, já 

que, muitas vezes, alcança bom êxito até mesmo naqueles casos em que os demais trata-

mentos fracassaram. 

Ainda que a pessoa interessada em magnetismo humano não se considere preparada o bas-

tante para a tarefa de realizar curas, se se dedicar à leitura atenta do volume, seguindo-lhe 

os passos recomendados, sem sombra de dúvida, poderá iniciar-se nessa técnica tão neces-

sária nos dias que correm. 

O livro foi redigido com tal precisão e clareza, que o leitor, desde a primeira leitura, compre-

enderá quais são os modos corretos de proceder em cada tipo de doença, a fim de obter os 

resultados desejados. 

INICIAÇÃO À ARTE DE CURAR PELO 

MAGNETISMO HUMANO 



Jacob Melo 

jacobmelo@gmail.com 
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QUAL A INFLUÊNCIA DE DETERMINADOS MEDICA-

MENTOS SOBRE O MAGNETISMO? COMO ELES 

INTERFEREM NA AÇÃO MAGNÉTICA? 

É mais do que sabido e repetido que o uso de determinadas medicações interfere na 

“elaboração” do fluido magnético, ou que dificulta a captação ou exteriorização do mes-

mo. Apesar disso, eis aqui uma questão muito empírica, pelo menos em termos de com-

provação laboratorial. Mas como a ciência se desenvolve também pela observação dos 

fatos, sabe-se igualmente que essas afirmativas se baseiam nas observações do que 

ocorre, após as aplicações magnéticas, tanto nos pacientes como em alguns magnetiza-

dores. 

Vou colocar aqui os pontos que considero mais relevantes. 

1- Há fortes evidências de que certos elementos químicos podem ser “transferidos” via 

fluido magnético, bem como alguns outros elementos fisiológicos, tais alguns vírus, par-

tes de produtos digestivos, odores – nota-se muito isso no caso de magnetizadores fu-

mantes – e outros. 

2- Magnetizadores de todos os tempos recomendam que os praticantes do Magnetismo 

precisam estar bem de saúde a fim de veicularem o que há de melhor, sem riscos de 

contaminarem os pacientes com fluidos indevidos. 

3- Torna-se mais implicante o caso de ingestão de medicamentos quando estes afetam 

de forma mais direta e intensa os centros vitais que sejam os maiores produtores de flui-

dos para exsudação. 

Ao par disso, medicamentos que interferem no sistema nervoso costumam deixar fortes 

indícios de suas presenças nos atos magnéticos, seja por interferirem diretamente na 

elaboração fluídica ou por deixarem descompensados os magnetizadores. 



  JORNAL VÓRTICE ANO XII, nº 07     -     dezembro – 2019          24 

Existem uns, todavia, que é preciso saber-se de suas 

repercussões. 

Todo e qualquer medicamento que afete as vias bilia-

res (fígado) devem ser evitados por pacientes que es-

tejam em tratamento de depressões, pois sendo o cen-

tro esplênico o principal centro envolvido nessa pato-

logia, qualquer sobrecarga sobre ele irá dificultar o 

tratamento em si – e o fígado é o mais importante ór-

gão associado a esse centro vital. Aí se incluem alguns 

que são considerados pela população como inofensi-

vos, mas que podem acarretar sérias complicações, 

como o uso mais continuado do paracetamol. Por con-

sequência e competente cuidado, essa ponderação 

também deve afetar o magnetizador, especialmente se 

seu centro esplênico é muito envolvido na terapia. 

Há fortes marcas de que o uso prolongado e diário de 

corticoides tanto prejudica o paciente no quesito ab-

sorção do fluido vital do magnetismo, como igualmen-

te reduz acentuadamente a usinagem fluídica do mag-

netizador. Nas verificações desse uso se percebe que 

não ocorre uma perda total do fluido doado/captado, 

mas uma perda de qualidade e mesmo de intensidade 

é facilmente atribuída ao mesmo. 

Por outro lado, medicamentos para hipertensão e mes-

mo o uso de insulina não têm demonstrado perdas na 

usinagem, o que possibilita que portadores dessa pro-

blemática não precisem se afastar de sua prática. 

Também já se verificou que pessoas sendo medica-

mentadas com quimio e radioterapia devem evitar 

aplicar magnetismo, seja porque estão melhor enqua-

dradas na condição de pacientes do que como aplica-

dores, ou ainda pela possibilidade de certos elementos 

serem transferidos ao paciente que se lhe submeta ao 

atendimento. 

Portanto a melhor regra é estarmos o mais saudável 

possível, seja física como mentalmente, pois isso nos 

garante uma melhor e mais refinada qualidade de doa-

ção.□ 


